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Muitos setores ditos de es-
querda fi ngem lutar contra 
o racismo, enquanto apu-

nhalam pelas costas uma série de 
jovens negros. Eles defendem que 
esses jovens sejam barrados do 
acesso à universidade por tribu-
nais raciais por não serem “negros 
o sufi ciente” para as vagas por co-
tas. São casos escandalosos como 
aqueles envolvendo as chamadas 
“Bancas de Heteroidentifi cação” na 
Universidade de São Paulo (USP).

O argumento para isso é a ne-
cessidade de barrar as “fraudes” 
das vagas por cotas. Dessa forma, 
instalam-se órgãos que avaliam 
fenotipicamente, tal qual os cien-
tistas do racismo científico, com a 
única diferença que não usam pin-
ças e paquímetros. Por meio de um 
curso de “Letramento para Bancas 
de Heteroidentificação”, membros 
da universidade se veem qualifica-
dos para atribuir uma raça a seres 
humanos.

É preciso entender a raiz do 
problema: as políticas afirmativas. 
Os tribunais raciais são uma me-
dida de manutenção das políticas 
afirmativas, sendo apenas um sin-
toma do real problema. Essas polí-
ticas buscam integrar alguns pou-
cos negros ao sistema capitalista 
através de algumas vagas em uni-
versidades ou cargos públicos. En-
quanto isso, a maioria esmagado-

ra da nossa classe sofre as piores 
condições de estudo e emprego.

As cotas raciais não surgiram 
como uma reivindicação de ne-
gros trabalhadores, como tenta se 
apresentar hoje. As políticas afir-
mativas surgem com um ideólogo 
de direita do Partido Republicano 
dos EUA, Arthur Fletcher, com o 
Plano Filadélfia (1967). Ele propôs 
cotas raciais para empregos dian-
te do problema do desemprego 
que atingia a maioria dos negros 
daquela cidade. Apenas se cria-
va uma ilusão de que o racismo 
estava sendo combatido.

Na verdade, o racismo estava 
sendo estimulado. Primeiro por 
reforçar a distinção da sociedade 
em raças. Segundo por estimular 
a competição entre os negros tra-
balhadores, em vez de estimular a 
solidariedade: negros competem 
contra negros. Com as cotas, a 
disputa inevitável pela subsistên-
cia no capitalismo põe trabalha-
dor contra trabalhador. E ainda 
reforça uma lógica meritocrática: 
agora que há reserva de vagas, a 
culpa não é dos capitalistas por 
faltar vagas para você, mas da sua 
suposta incompetência. 

Não é à toa a relação do gover-
no americano, da CIA e da Funda-
ção Ford com a idealização e pro-
moção das políticas afirmativas. 
Foi um golpe de mestre! Os capi-
talistas forjam um pequeníssimo 
setor de pequena-burguesia negra 

na intelectualidade acadêmica e 
em cargos públicos. Agora pode-
riam se apresentar como “alia-
dos” da luta contra o racismo, que 
os próprios membros da classe 
dominante são responsáveis por 
perpetuar.

Nós, comunistas, concordamos 
com Malcolm X quando dizia que 
lutamos para derrubar o sistema, 
não para integrá-lo. Não buscamos 
a formação de uma pequena bur-
guesia negra. Queremos a derru-
bada de toda a burguesia e do regi-
me podre de classes. Se a burgue-
sia não pode fornecer aquilo que 
ela própria propunha em seu pe-
ríodo áureo, educação digna para 
todos os seres humanos, então que 
ela seja derrubada!

O período que vivemos do capi-
tal imperialista é incapaz de forne-
cer condições de vidas aos traba-
lhadores, impondo cada vez mais o 
desemprego, a inflação e a destrui-
ção dos serviços públicos, afetan-
do, em especial, a parcela negra da 
classe trabalhadora.

Não serão políticas afirmativas 
e tribunais raciais que combaterão 
o racismo. Aliás, raças humanas 
não existem, e isso já foi compro-
vado pela ciência. O que permite 
acabar com as bases do racismo 
são a luta pelo pleno emprego, es-
calas móveis de salário, redução 
do tempo de trabalho, o fim da po-
lícia militar e vagas para todos, da 
creche à universidade.

As Cotas e seus
Tribunais Raciais

MARCOS ANDRADE

LEIA TAMBÉM:
Negritude: uma herança romântica da 

esquerda identitária
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A Corrente Marxista Internacional (CMI) sediará, de 10 a 15 de junho, a Escola Mundial do 
Comunismo. Serão seis dias de palestras e discussões nos quais também lançaremos a 
Internacional Comunista Revolucionária!

Em todo o mundo, os comunistas estão elegendo delegados que participarão presencial-
mente deste evento na Itália. Além disso, todas as palestras serão transmitidas online e você 
poderá vê-las ao vivo ou acompanhar as gravações no fi nal do dia. Inscreva-se agora com o 
QR Code!

No primeiro dia (10/06), Alan Woods apresentará o lançamento da nova Internacional Co-
munista Revolucionária (ICR), e comentará o Manifesto da nova organização, que será discu-
tido e votado pelos delegados. Você pode acessar o manifesto também via QR Code.

No último dia (15/06), Hamid Alizadeh fará um relatório sobre o incrível trabalho dos co-
munistas em todo o mundo no período recente e explicará nossos planos para o futuro.

Ao longo da semana teremos 18 palestras,  sendo três palestras simultâneas por período 
(manhã, tarde e noite). Uma equipe de tradutores brasileiros está se preparando para garantir 
que todo esse conteúdo possa ser acessado pelos inscritos brasileiros.

Além disso, para cada assunto da Escola Mundial do Comunismo há uma 
lista de leitura indicada para preparar os inscritos. Você pode acessar esse 
conteúdo traduzido: as indicações de como achá-lo em português estão dis-
poníveis na seção especial sobre o evento em nosso site: marxismo.org.br.

Confi ra os temas e datas da Escola Mundial do Comunismo e anote 
na sua agenda as sessões de que quer participar! Os períodos indicados 
são no horário de Brasília, por causa do fuso horário. E não deixe de se 
inscrever pelo QR Code.

DIA 1 - 10/06 (sessão única)
• Lançamento da Internacional Comunista 

Revolucionária

DIA 2 - 11/06 (1ª sessão)
• A necessidade de uma fi losofi a revolucionária: 

materialismo dialético
• Revolução mundial ou socialismo em um só país;
• A Revolução Russa: o maior evento da história da 

humanidade

DIA 2 - 11/06 (2ª sessão)
• Por que precisamos de uma teoria da história: 

materialismo histórico
• A luta contra a opressão – Unidade da classe tra-

balhadora ou políticas identitárias?
• Comunistas e a questão nacional

DIA 3 - 12/06 (1ª sessão)
• O que é capitalismo? – Uma introdução à economia 

marxista
• Lênin e Trotsky: O que eles realmente defenderam
• Os Bolcheviques no poder

DIA 3 - 12/06 (2ª sessão)
• Dialética

DIA 4 - 13/06 (sessão única)
• Como os comunistas podem conquistar as 

massas?
• Como o Partido Bolchevique foi construído
• Como a Internacional Comunista foi 

construída

DIA 5 - 14/06 (1ª sessão)
• O que é o imperialismo?
• O comunismo realmente falhou?
• O que está por trás do “populismo de direita” e 

como lutamos contra ele?

DIA 5 - 14/06 (2ª sessão)
• Guerra e revolução: uma abordagem leninista
• Comunismo significa burocracia?
• Comunistas e o Estado

DIA 6 - 15/06 (sessão única)
• Construindo o partido revolucionário
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Para os comunistas, as questões 
do internacionalismo e da orga-
nização operária já estão muito 

claras desde Marx e Engels, que dedi-
caram suas vidas para dotar o proleta-
riado internacional de organização re-
volucionária. Mas foi Lênin a nos dei-
xar as lições mais completas sobre es-
sas questões com o exemplo prático da 
Revolução de Outubro e da fundação 
da Internacional Comunista.

Não é possível hoje se dizer “co-
munista” sem reconhecer esses en-
sinamentos históricos. Para ser co-
munista, qualquer indivíduo deve 
estar organizado em organização 
revolucionária, em partido. E qual-
quer organização ou partido que seja 
digno de reivindicar o comunismo 
deve ser internacionalista, combater 
pela superação do capitalismo pelo 
comunismo em todo o mundo. E ser 
internacionalista não é mera pro-
fi ssão de fé. É necessário construir 
organização internacional.

Marx e Engels fundaram a 1ª In-
ternacional em 1864 e a dissolveram 
em 1876. Engels fundou a 2ª Inter-
nacional em 1889. Lênin a declarou 
morta para a causa do comunismo 
em 1914, quando a sua direção capi-
tulou diante da pressão nacionalista 
da 1ª Guerra Mundial. Lênin e Trot-
sky fundaram a 3ª Internacional em 
1919, após a Revolução de Outubro.

A Internacional Comunista nos 
deixou os mais preciosos ensina-
mentos do comunismo revolucio-
nário internacionalista nos seus pri-
meiros cinco anos de vida. Mas a de-
generação burocrática que triunfou 
sobre a Revolução Russa, isolada 
após a morte de Lênin, degenerou 
também a Internacional, que aca-
baria sendo a responsável pela der-
rota da revolução chinesa em 1927, 
por permitir a ascensão dos nazistas 
na Alemanha em 1933, bem como 
o triunfo de Franco na Guerra Civil 

espanhola e fi nalmente foi dissol-
vida formalmente por uma caneta-
da de Stalin em 1943, durante a 2ª 
Guerra Mundial.

Trotsky ainda batalhou pela con-
tinuidade do comunismo internacio-
nalista, organizando a Oposição de 
Esquerda Internacional e depois fun-
dando a 4ª Internacional em 1938. 
Mas depois de ser assassinado por 
um agente stalinista em 1940, a inex-
periente direção que sobrevive à 2ª 
Guerra Mundial comete tantos erros 
que destrói a organização fundada 
por Trotsky.

O proletariado internacional ca-
rece de um partido internacional. As 
massas proletárias, em um país após 
o outro, buscam uma saída deste beco 
de exploração, opressão, violência e 
miséria ao qual o capitalismo conduziu 
a humanidade. Em sua busca por essa 
saída, as massas realizam verdadeiras 
revoluções. Mas, sem um partido que 
se baseie no socialismo científi co que 
seja capaz de dirigir a revolução em 
cada país, todo o esforço revolucioná-
rio das massas resulta na derrubada de 
um governo aqui, algumas mudanças 
num regime ali, e ao fi nal tudo volta ao 
leito da sociedade capitalista.

Em todos os países falta este par-
tido de que o proletariado necessi-
ta. Mas esses partidos não surgirão 
espontaneamente. Eles devem ser o 
resultado da compreensão das lições 
da luta de todo o proletariado mun-
dial. E para aprender, sistematizar 
e aplicar essas lições, se faz neces-
sária uma verdadeira Internacional 
Comunista de massas.

Nossa decisão de fundar uma In-
ternacional Comunista Revolucioná-
ria a partir das forças diminutas que 
temos de alguns milhares de qua-
dros comunistas diante do tamanho 
do proletariado mundial é a ajuda 
que podemos dar agora, é a nossa 
parte, um passo para a reconstrução 
de uma Internacional Comunista de 
massas digna deste nome.

Para fazer a nossa parte, nos diri-
gimos a cada jovem trabalhador que 
já não suporta mais esta sociedade 
sem perspectiva de futuro e lhe di-
zemos: Venha fundar a Internacional 
Comunista Revolucionária em 15 de 
junho deste ano e vamos construir e 
desenvolver as forças do comunismo 
mundial. Estamos em guerra, uma 
guerra de classes. Junte-se aos pelo-
tões mais avançados do exército da 
nossa classe!

Por que vamos fundar a 
Internacional Comunista 
Revolucionária?

CAIO DEZORZI

CONFIRA
Manifesto da 
Internacional 
Comunista 
Revolucionária
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Dos dias 16 a 19 de maio, em Belo 
Horizonte, acontece a 45ª edi-
ção do Congresso da União 

Brasileira dos Estudantes Secunda-
ristas, o Conubes. No último evento, 
a campanha central, encabeçada pela 
entidade, orientava os secundaristas 
a partir dos 16 anos a tirar o título de 
eleitor para “defender a democra-
cia” e “derrotar” Bolsonaro nas urnas. 
Tratava-se de uma política de ilusões, 
instituições políticas falidas e de silên-
cio frente à aplicação do Novo Ensino 
Médio (NEM) por Bolsonaro.

Neste ano, o Conubes deve es-
colher entre adotar uma luta conse-
quente pela Revogação do NEM ou 
continuar apoiando o governo Lula-
-Alckmin. Essas posições são incom-
patíveis, já que o governo Lula se re-
cusou a revogar o NEM, manobrando 
com a Consulta Pública, e elaborou 
um novo projeto de lei que mante-
ve o ataque central: a privatização da 
escola pública. 

A Ubes, dirigida pela União da 
Juventude Socialista (UJS-PCdoB), 

segue apoiando a política do 

governo Lula. As resoluções do Con-
selho de Entidades Gerais da Ubes, 
o Coneg, apontam para uma UBES 
que “cumpre um papel estratégico no 
êxito do governo”, o que signifi ca blo-
quear qualquer enfrentamento dos 
estudantes contra Lula. Prova disso é 
o impasse sobre o novo projeto de lei 
para o NEM que está em discussão no 
Congresso Nacional.

Nele há novos e graves ataques aos 
estudantes secundaristas. Por exem-
plo, o tempo de trabalho do estudan-
te é considerado como carga horá-
ria letiva no Ensino Médio Integral, 
além de não haver nenhuma crítica 
ao modelo atual de Ensino Integral, 
que é excludente. Esse novo ataque 
sequer é mencionado e pior ainda: 
fazem a defesa explícita das parcerias 
público-privadas no Ensino Integral.

Essa política é inaceitável. A juven-
tude secundarista necessita de uma 
política revolucionária para enfrentar 
os graves problemas da educação. Na 
prática, signifi ca uma ruptura com o 
governo pró-capital de Lula e com a 
política submissa da direção da Ubes, 
através da continuidade da luta para 
revogar o NEM, pelo fi m dos vestibu-
lares e pelo fi m do pagamento da dí-
vida interna e externa. O pagamento 
dos juros da dívida segue sendo prio-
ridade no Orçamento 2024 de Lula e 
Haddad, estrangulando a educação e 
os serviços públicos.  

Para enfrentar a política adaptada 
da direção Ubes é preciso estar orga-
nizado. Junte-se à Juventude Comu-
nista Internacionalista e organize, em 
sua escola, ações e discussões em de-
fesa desse programa revolucionário 
para a educação. 

O imperialismo intervém na re-
gião da Palestina histórica desde 1917, 
quando o poder britânico considerou-
-a como “lar nacional para o povo ju-
deu”. A partir de 1948, após a 2ª Guerra 
Mundial, para suposta reparação his-
tórica, os imperialistas e os sionistas, 
apoiados por Stalin, aprofundam suas 
ações fundando o Estado de Israel. Os 
sionistas, radicalizando esse aval in-
ternacional, promoveram o Nakba, a 
grande catástrofe para mais de 700 mil 
palestinos expulsos de seus espaços.

Evidentemente, tais ingerências 
obtiveram enormes respostas do povo 
palestino. Mesmo antes, entre 1936-39, 
realizaram a Revolta Árabe e, poste-
riormente, a construção da Organi-
zação pela Libertação da Palestina 
(OLP) em 1964, a Guerra dos Seis Dias 
de 1967 e as Intifadas, luta de massas 
trabalhadoras, em 1988 e 2000. 

Entretanto, em 1993, traindo seu 
programa original, a OLP liderada 
por Yasser Arafat capitulou ao im-
perialismo e aderiu à farsa dos Dois 
Estados nos Acordos de Oslo. O Es-
tado teocrático, armado e fi nanciado 
pelos EUA, massacra os palestinos e 
restringe-os ao governo fantoche da 
Autoridade Palestina e a territórios 
descontinuados. Como auxiliares 
deste massacre ao povo palestino, 
estão a maioria das organizações e 
partidos de esquerda que abraçam 
essa ideia como “solução”.

A solução dos dois Estados, como 
continuidade dos Acordos de Oslo, 
signifi ca a permanente opressão e 
a continuidade do banho de sangue 
como ocorre no atual massacre de 
Israel contra a Faixa de Gaza.

Para nós, comunistas internacio-
nalistas, a solução passa pela destrui-
ção do Estado teocrático de Israel e o 
estabelecimento de um Estado único, 
laico e democrático em toda a Pales-
tina histórica! Essa é uma tarefa a ser 
realizada pela classe trabalhadora 
da Palestina e de Israel, com o apoio 
da juventude e dos trabalhadores do 
mundo.

Dois Estados é a solução?Dois Estados é a solução?

45º congresso da UBES: 
romper com o governo 
Lula e organizar a luta pelo 
#RevogaNEM
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segue apoiando a política do revogar o NEM, pelo fi m dos vestibu-
lares e pelo fi m do pagamento da dí-
vida interna e externa. O pagamento 
dos juros da dívida segue sendo prio-
ridade no Orçamento 2024 de Lula e 
Haddad, estrangulando a educação e 
os serviços públicos.  

Para enfrentar a política adaptada 
da direção Ubes é preciso estar orga-
nizado. Junte-se à Juventude Comu-
nista Internacionalista e organize, em 
sua escola, ações e discussões em de-
fesa desse programa revolucionário 
para a educação. 

De pé a jovem guarda: 
UNE e UBES da fundação à 

degeneração

LEIA TAMBÉM O ARTIGO:

Os comunistas e a luta 
pelo fi m do massacre na 
Faixa de Gaza

LUCY DIAS

CHICO AVIZ

ASSISTA A ENTREVISTA
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O comunismo é a doutrina das 
condições de libertação do pro-
letariado”, foi a resposta curta e 

grossa de Friedrich Engels.
Essa e outras ideias foram apre-

sentadas na forma de perguntas e res-
postas em um texto chamado “Princí-
pios Básicos do Comunismo”. É uma 
indicação de leitura curta e muito 
importante para todo novo comunis-
ta. Então, deve ser o próximo item em 
sua lista de leituras.

Para dar um gostinho, vale lis-
tar aqui algumas outras perguntas 
respondidas por Engels:

“O que é o proletariado?”, “Como 
se diferencia o proletário do escra-
vo?”, “Quais foram as consequências 
imediatas da revolução industrial e da 
divisão da sociedade em burgueses e 
proletários?”, “O que é que resulta des-
sas crises comerciais que se repetem 
regularmente?”, “De que tipo será esta 
nova ordem social?”, “Será possível a 
abolição da propriedade privada por 
via pacífi ca?”, “Será possível abolir a 
propriedade privada de um só gol-
pe?”, “Poderá esta revolução realizar-
-se apenas num único país?”, “Quais 
as consequências da abolição fi nal da 
propriedade privada?”, “Que infl uên-
cia exercerá a ordem social comunista 
sobre a família?”, “Qual a atitude dos 
comunistas face aos restantes partidos 
políticos do nosso tempo?”.

Pode-se ver por essas perguntas 
que o texto não envelheceu nada. Afi -
nal, até hoje os comunistas precisam 
responder questões parecidas a todo 
momento. Lendo as respostas, todo 
comunista vai ter uma base sólida 
para responder reformistas, anar-
quistas e stalinistas.

Vamos ver a explicação sobre 
como será o comunismo. Engels ar-
gumenta que nessa sociedade o fun-
cionamento da grande indústria e da 
produção em geral será feito por toda 
sociedade. E acontecerá a partir de 
um planejamento, do qual participa-
rão todos os membros da sociedade. 
Ao invés da competição, a base da so-
ciedade será a associação.

Sobre a possibilidade de abolir a 
propriedade privada de um só golpe, 
a resposta dada por Engels é não. O 
proletariado pode tomar o poder po-
lítico por uma revolução. Mas as mu-
danças que deve fazer nas bases da 
sociedade precisam de um processo 
mais ou menos longo.

Essa transição é detalhada por 
Marx em sua “Crítica do Programa de 
Gotha”. Ele explica que a sociedade co-
munista sai da sociedade capitalista, 
e por isso traz de nascença as marcas 
econômicas, morais e espirituais da 
velha sociedade. Essa seria uma fase 
inferior da sociedade comunista, que 
também é chamada de socialismo.

Portanto, o comunismo também 
pode ser entendido como um estágio 
da sociedade em que tenham sido eli-
minadas as classes sociais, quando o 
fruto do trabalho passar a ser apro-
priado pelos próprios produtores, e 
que a riqueza e a abundância coletiva 
sejam realidade para todos.

“De cada um segundo suas capaci-
dades, a cada um segundo suas neces-
sidades”. Esse é o lema apresentado 
por Marx ao visualizar essa sociedade 
futura.

O texto de Engels “Princípios Bási-
cos do Comunismo” foi um rascunho 
a partir do qual Marx e Engels escre-
veram o Manifesto Comunista. Todas 
as ideias do primeiro texto estão pre-

sentes e desenvolvidas no segundo. 
Mas há muito mais. Por isso, deve ser 
o segundo item na lista de leitura de 
todo novo comunista.

O “Manifesto Comunista” traz uma 
explicação histórica sobre como se 
formou a sociedade capitalista e por 
que ela precisa ser destruída. Além 
disso, propõe diretrizes e um pro-
grama para agir na luta de classes. 
O objetivo dos comunistas é a cons-
tituição do proletariado em classe, a 
derrubada da burguesia e a conquis-
ta do poder político pelo proletaria-
do. Eles têm sua vantagem na teoria 
e representam os interesses gerais e 
internacionais do proletariado.

Podemos, portanto, entender o 
comunismo em pelo menos três sen-
tidos. O comunismo como a teoria 
revolucionária do marxismo, que 
serve ao proletariado para alcançar 
sua emancipação. Também pode ser 
identifi cado como o estágio superior 
da nova sociedade, alcançado depois 
do socialismo. E, por fi m, o comunis-
mo pode ser entendido como o pró-
prio movimento político revolucio-
nário inaugurado por Marx e Engels 
com o “Manifesto Comunista”.

'Princípios Básicos 
do Comunismo' de 
Engels

“

'Manifesto do 
Parti do Comunista' 

de Marx e Engels

JOHANNES HALTER

O que é o comunismo?

PARA A LISTA DE LEITURAS
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No dia em que milhares de 
Argentinos tomaram a 
Praça de Maio em Buenos 

Aires para relembrar os 48 anos 
do golpe militar, 24 de março, o 
governo Milei publicou um vídeo 
negando a existência da ditadura 
militar no país. A versão sustenta-
da por Milei desde as eleições é de 
que não houve ditadura, mas sim 
uma guerra contra guerrilheiros. 
Fato é que mais de 30 mil pesso-
as foram assassinadas ou captu-
radas pelo regime e mais de 500 
crianças foram sequestradas por 
agentes da ditadura.

Estas e outras atrocidades co-
metidas pelo estado argentino, 
como os voos que arremessavam 
presos políticos ainda vivos no Rio 
da Prata, também contaram com 
a atuação direta de empresários. 
Entre os mais de 1.000 condena-
dos pelos crimes da ditadura, es-
tão executivos responsabilizados 
pela repressão, sequestro e assas-
sinato de trabalhadores sindicali-
zados nas suas empresas. Certa-
mente há muitos outros casos a 
serem descobertos, afinal assim 
funcionavam as ditaduras mili-
tares que varreram a América do 
Sul na segunda metade do século 
passado. Está comprovado que o 
imperialismo patrocinou com re-

cursos financeiros e técnicos os 
regimes militares, contando com 
a colaboração da burguesia de 
cada país.

Assim como ocorreu no Brasil 
em 1964, o regime inaugurado na 
Argentina em 1976 foi o expedien-
te utilizado pela burguesia a fim 
de implementar reformas contra a 
classe trabalhadora e conter a sua 
resistência. A burguesia argentina 
apenas recorreu a esta alternativa 
porque, em seu terceiro mandato, 
o peronismo foi incapaz de repro-
duzir o papel bonapartista que 
pôde desempenhar durante a re-
tomada econômica do pós-guerra.

Nos anos 1940 e 1950, quando 
Perón assume pela primeira vez, a 
Argentina havia sido beneficiada 
como produtora de carne e grãos 
para os mercados europeu e ame-
ricano, o que permitia concessões 
à classe trabalhadora. O cenário 
dos anos 1970 era o oposto. A bur-
guesia necessitava cortar direitos 
da classe trabalhadora e atrair o 
capital dos países imperialistas. 
Sem poder fazer concessões, era 
necessário reprimir e derrotar as 
organizações de massas.

O governo Milei, tal qual Bolso-
naro e Trump, é uma resposta da 
burguesia diante da polarização 
social sob o capitalismo. A vitória 
de Milei foi o episódio agonizante 
de um longo processo de falên-

cia dos partidos de direita e do 
peronismo contemporâneo, de-
monstrando uma dificuldade da 
burguesia em encontrar uma al-
ternativa segura. Longe de repre-
sentar uma “derrota cultural”, ou 
a vitória do fascismo sobre a clas-
se trabalhadora, a vitória de Milei 
expressou apenas uma descrença 
generalizada nas instituições da 
burguesia. 

Porém, agora a burguesia e seu 
novo governo Milei estão diante 
de uma nova geração da classe 
trabalhadora argentina. Uma ge-
ração que, não tendo sido derro-
tada como as do passado, agora 
começa a se aquecer para lutar 
contra este demagogo de direi-
ta. Apesar da desmobilização da 
burocracia sindical e da ameaça 
de repressão do protocolo Bull-
rich, milhões de trabalhadores 
argentinos têm tomado as ruas 
contra os ataques deste governo, 
incluindo até uma greve geral em 
24 de janeiro.

Engana-se quem pensa que a 
classe trabalhadora só se move 
por “questões econômicas”. A ju-
ventude e os trabalhadores ar-
gentinos mostram que a disputa 
da verdade histórica e por justiça 
pelos crimes da ditadura argenti-
na também pode ser um motor da 
luta de classes. Assim, enquanto a 
burguesia e seus agentes tentam 
fazer uma revisão da sua história, 
para justificar seus atos e apa-
gar seus crimes, os trabalhadores 
conscientes e os comunistas lutam 
para fazer prevalecer a verdade 
histórica, como uma das batalhas 
da atual guerra de classes.

O governo Milei e a
ditadura militar na Argentina

Argenti na: Balanço da 
greve geral de 24 de 

janeiro

ARTIGO INDICADO

EDEGARDO FREITAS

Ditadura Nunca Mais: 
60 anos do golpe 

militar no Brasil
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Vários líderes eu-
ropeus têm se 
manifestado pu-

blicamente sobre a ne-
cessidade de a Europa se 

preparar para a guerra. Essa 
retórica alarmante é utilizada 

para justifi car o aumento de seus 
gastos militares. A Aliança do Atlân-

tico Norte (Otan) defi niu como meta 
que seus membros gastem 2% do PIB 
em defesa. Analistas defendem ser 
necessário chegar a 4% pelo menos 
para conter a Rússia, que por sua vez 
investe 4,4% em defesa.

O relatório do Federal Reserve de-
monstra que, em 2023, tanto a pro-
dução de armamentos quanto a pro-
dução de alta tecnologia ligada à área 
da “defesa” foram as responsáveis 
por manter a economia dos EUA em 
equilíbrio. Os dados mostraram que, 
enquanto a produção normal de mer-
cadorias cai constantemente, os gastos 
de guerra crescem em uma escala iné-
dita na história. Por isso é tão signifi ca-
tiva a declaração dada pelo Secretário 
de Estado dos EUA Antony Blinken:

“Se olharmos para os investimentos que 
fi zemos na defesa da Ucrânia para lidar 
com esta agressão, vemos que 90% da 

assistência de segurança que for-
necemos foi, na verdade, gasta 
aqui nos Estados Unidos com os 
nossos fabricantes, com a nossa 
produção, e isso produziu mais 

empregos americanos, mais 
crescimento na nossa 

própria economia. 
Portanto, esta tam-
bém foi uma situ-
ação em que todos 

ganham e que precisamos continuar.”

Se depender dos capitalistas dos 
EUA e do mundo, a “situação em que 
todos ganham” vai continuar. Rosa 
Luxemburgo observou que, em seu es-
tágio imperialista, o capitalismo lança 
mão de meios de destruição para gerar 
mais-valia. É o que ela defi niu como 
departamento 4 da reprodução so-
cial capitalista, incluindo aí as armas, 
as munições, os equipamentos e tudo 
aquilo voltado para destruição. Esse 
departamento é tão especial porque 
essas mercadorias têm como valor de 
uso a própria queima de capital (e se-
res humanos, cidades, natureza etc.).

Estamos, portanto, testemunhan-
do a surpreendente confi rmação do 
marxismo como teoria para entender 
o mundo. Só o marxismo consegue 
fornecer uma explicação sólida para 
o motivo da escalada de confl itos e 
guerras regionais pelo mundo: os 
golpes no Níger e no Mali apoiados 
pela Rússia contra os interesses do 
imperialismo francês; os confl itos no 
Sudão e na Nigéria; o confl ito por Na-

gorno Karabakh entre a Armênia e o 
Azerbaijão; os incidentes na fronteira 
entre a Índia e o Paquistão, entre a Ín-
dia e a China; a disputa naval no mar 
da China. 

Dentre todas essas empreitadas 
destrutivas da classe dominante, a 
mais escandalosa:  o anúncio imobili-
ário compartilhado por Harey Zahav, 
“especialista” em imóveis na zona ocu-
pada da Cisjordânia, com a mensa-
gem: “uma casa na praia não é apenas 
um sonho”.

Contudo, a burguesia tem um obs-
táculo para o quanto pode se valer 
dos meios de destruição para gerar 
mais-valia. Isso porque as mercado-
rias do departamento 4 não têm ser-
ventia para 99% da população. Entra 
na equação a opinião e a resistência 
oferecida pela classe trabalhadora 
diante do aumento das guerras e da 
barbárie provocada pelos capitalistas.

Por isso, os EUA se abstiveram na 
votação que aprovou uma resolução 
por cessar-fogo na Faixa de Gaza, no 
Conselho de Segurança da ONU. Esse 
é o motivo de o primeiro ministro “co-
munista” Pedro Sanchéz, da Espanha, 
pedir aos seus colegas da Otan para 
que “parem de falar em guerra”, por-
que “as pessoas não querem se sentir 
ameaçadas”.

Se depender da burguesia, a 
guerra e os meios de destruição 
serão a tônica do futuro próximo, 
apesar do lamento dos reformado-
res do capitalismo. Essa, também, é 
a maior prova de que este modelo 
de sociedade não tem serventia para 
a humanidade, e deve ser destruído 
pela classe trabalhadora.

“Uma situação em que todos ganham”?“Uma situação em que todos ganham”?
Os capitalistas e seus meios de destruiçãoOs capitalistas e seus meios de destruição
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Se você é comunista, significa que quer des-
truir o capitalismo e lutar pelo comunismo. 
Mas para que possamos realizar essa “pe-

quena” tarefa, existe um único meio possível: se 
organizando politicamente! Para que possamos 
pôr abaixo esse sistema de exploração, miséria e 
opressão, não é suficiente o mero movimento es-
pontâneo das massas que as leva a entrar em con-
flito com a classe dominante.

Karl Marx explicou que sem organização a 
classe trabalhadora não passa de matéria prima 
para a exploração capitalista. As várias formas de 
organização política dos trabalhadores (associa-
ções, sindicatos, centrais, partidos políticos etc.) 
correspondem a diferentes níveis de consciência 
de classe.

Uma organização comunista digna desse nome 
deve carregar a memória e as lições das lutas dos 
trabalhadores, concentradas na forma de seu 
programa político e da teoria. Dessa forma ele 
pode ser a expressão consciente do movimento 
inconsciente das massas trabalhadoras. É por 
isso que a organização política é tão importante, 
e dela depende o sucesso da revolução.

Estar organizado significa, em primeiro lugar, 
apoiar o programa da revolução comunista. Isso é 
feito agindo na luta de classes. o Essas ações e o 
que os comunistas defenderão são definidos em 
reuniões semanais. Entre essas atividades estão 
a venda do jornal “O Comunismo”, panfletagens, 
colagem de cartazes e a participação em manifes-
tações e lutas onde defenderemos as ideias comu-
nistas. Tudo isso tem custos e os próprios comu-
nistas sustentam sua organização, para garantir 
sua independência financeira e política.

Muitos jovens e trabalhadores que se definem 
comunistas alegam a falta de tempo como um 
empecilho para se organizar. E este é realmente 
um grande problema. Especialmente em um mo-
mento em que a burguesia impõe a jornada 6x1, 
formato PJ de relação de trabalho, terceirização 
e diversas formas de superexploração.

A falta de tempo, porém, afeta todos os traba-
lhadores e seus filhos. O lazer e a preguiça são 
privilégios dos capitalistas. Não deixe que isso 
se torne um empecilho para se organizar e lutar 
contra o capitalismo! Faça disso uma motivação a 
mais para se organizar e destruir de uma vez por 
todas esse sistema.

Se organizar como comunista significa sacri-
ficar parte do que sobra do seu tempo para cons-
truir um futuro de felicidade para a humanidade. 
Não pode haver atitude mais nobre e satisfatória 
para um trabalhador com consciência de classe.

Trata-se de uma decisão que precisa ser toma-
da por cada um. A dialética ensina que a maior 
liberdade é reconhecer as necessidades de uma 
época e somar voluntariamente sua ação, para 
fazer da necessidade uma realidade.

Pode-se dizer, portanto, que não há maior li-
berdade do que decidir se organizar como co-
munista. É isso que jovens e trabalhadores do 
mundo todo estão fazendo ao se somarem na 
campanha mundial da CMI “Você é Comunista? 
Então organize-se!”. Esse também é o significa-
do de se organizar com a Organização Comunista 
Internacionalista (OCI) no Brasil.

Você é comunista?
Então organize-se!
Você é comunista?
Então organize-se!

RENNAN VALERIANO

ORGANIZE-SE!
Preencha o formulário e junte-se 

à Organização  Comunista 
Internacionalista

2

1

PASSOS DE UM COMUNISTA 
ORGANIZADO

2

1

4
Acessar o QR Code e juntar-se a nós

Colar cartazes e adesivos na sua região

24

3 Encontrar outros comunistas para 
construir células comunistas

Ler o jornal “O Comunismo” e apresentá-lo 
para mais pessoas


